
Resistência h[acional &6oçannbicana
contesta connp ra, de rnat 1ï11il mil ttar

A Resistência Nacio-
nal Moçambicana (Re-
namo) acusou o Gover-
no de Maputo de com-
pra de material mil itar
.soÍisticado" ê de enviar

"muito lentamente" mili-
tres para os camPos de
acantonamento de tro-
pas criadas no processo
de paz.

"ff Frelimo (partido
governamental)  enco-
menda armamento e
material sofísticado, in-
cluindo material mil itar
para visão nocturna",
disse a "Direcção" do
movimento em comuni-
cado divulgado pela lm-
prensa moçambicana.

A "situação é preocu-
pâÍìte", segundo a Re-
namo, pois essa alega-
da aquisição de material
bélico é feita (num mo-
mento em que Pratica-
mente  se  ver i Í i ca  o
cessar-fogo no País". O
comunicado não dá por-

menores sobre a situa-
ção no plano militar.

Por outro lado, ainda
segundo a Renamo, o
Governo moçambicano
está a (enviar (...) muito
lentamente) os milítares
para os locais de acan-
tonamento, a Partir dos
quais será feita a selec-
ção do pessoal Para o
futuro Exército Unico e a
desmobilização dos ex-
cedentários.

O Governo tem
80.000 efectivos âIlïÌâ:
dos e material bélico

"em número muito supe-
rior ao da Resistência
Nacional para acanto-
n31", dê acordo com a
opos ição armada.  A
guerri lha, por seu lado,
não dispÕe de meios Pa-
ra transporte do seu
pessoal, sendo "obriga-
da a Íazer marchas de
300 a 400 quilometros".

Segundo o movimen-
to, a correlação de eÍec-
t i vos  en t re  os  do Ís

exércitos é de um Para
cinco, a favor do Gover-
no, além de alegados
outros "exércitos Priva-
dos, para-militares e ou-
t ras  f  o rças  que o
Executivo da Frelimo
criou ou autorizou" du-
rante a "luta da Renamo
pela democracia".

O comunicado do mo-
vimento de Afonso Dhla-
kama inclui um aPelo à
comunidade internacio-
nal, "para que nãO se
deixe adormecer, su-
bestimando situações
menos claras" e Pen-
dentes de resoluções
pelo Governo, que Pode-
rão.comPrometer o Pro-
cesso de Paz e Pacifica-
ção de Moçambique".

Ëntretanto, fonte da
ONU em MaPuto disse
que 600 dos cerca de
4.500 guerri lheiros da
Renamo acontonados
deixaram terça-Íei ra dois
campos, seguindo Para

local desconhecido.

Segundo a Comissão
de cessar-Fogo (CCF),
os elementos da Resis-
tência Nacional afirma-
ram que partiam dos
acantonamentos  Por
motivos logísticos.

A CCF reuniu-se ex-
pressamente Para dis-
c u t i r  o s  p r o b l e m a s
inerentes das tropas do
Governo e da Renamo
acantonadas em 35 cen-
tros existentes. a oPosi-
cão armada disse Por
seu lado que não rece-
bera indicações a esse
respeito das "fontes"
proprias.

Nos locais de acomo-
dação de tropas, de
acordo com a Operação
das Nações Unidas em
MoÇambique (Onumoz),
tinham-se apresentado
até seg u nd a-Íeir a passa-
da 11.906 combatentes
do Governo e da Rena-
mo.
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